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INTRODUÇÃO 

“A morte, que faz tremer os homens, espantava-o tão pouco que parecia procurá-la.” 



(Quinto Curcio Rufo) 



Ele tinha apenas 20 anos quando assumiu o império macedônico e  mais  tarde  se  tornou  o  mais  célebre  conquistador  do  mundo. 

Com  um  dos  melhores  exércitos  da  antiguidade  e  sua extraordinária  habilidade  e  coragem,  conquistou  territórios  e chegou  aonde  nenhum  outro  havia  chegado.  Enfrentou  com bravura  bárbaros,  legiões  gregas,  persas  e  povos  egípcios.  Foi coroado faraó, declarado um deus e sonhava ser o maior guerreiro de todos os tempos. 
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Alexandre,  o  Grande,  morreu  quando  era  bem  jovem.  Ele  tinha apenas trinta e dois anos quando terminou sua carreira e, quando tinha  cerca  de  vinte  anos  quando  a  iniciou,  foi  apenas  por  um período de doze anos que ele realmente se dedicou a realizar o trabalho de sua vida. 
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PERSAS, GREGOS E ROMANOS 



O  segredo  do  sucesso  de  Alexandre  era  seu  personagem.  Ele possuía  uma  certa  combinação  de  atrações  mentais  e  pessoais, que  em  todas  as  épocas  conferem  aos  que  a  exibem  uma ascendência misteriosa e quase ilimitada sobre todos os que estão sob sua influência. 



Alexandre  foi  caracterizado  por  essas  qualidades  em  um  grau muito notável. Ele foi finamente formado e era muito possessivo em  suas  maneiras.  Era  ativo,  atlético  e  cheio  de  ardor  e entusiasmo em tudo o que fazia. Ao mesmo tempo era calmo e atencioso  em  situações  de  emergência  que  exigiam  cautela, pensativo e perspicaz em  relação aos aspectos e  consequências de  seus  atos.  Ele  formou  fortes  laços,  agradeceu  as  gentilezas 6 



demonstradas,  considerou  os  sentimentos  de  todos  os  que estavam conectados com ele de alguma forma, fieis aos amigos e generoso  com  seus  inimigos.  Em  uma  palavra,  ele  tinha  um caráter  nobre,  embora  dedicasse  suas  energias  infelizmente  à conquista  e  à  guerra.  Viveu,  de  fato,  em  uma  época  em  que grandes poderes pessoais e mentais mal tinham outro campo para o exercício. Ele iniciou sua carreira com grande entusiasmo, e a posição em que foi colocado deu-lhe a oportunidade de agir com efeito prodigioso. 



Houve  várias  circunstâncias  combinadas,  na  situação  em  que Alexandre  foi  colocado  no  trono,  para  lhe  proporcionar  uma grande oportunidade para o exercício de seus vastos poderes. Seu país natal estava nos limites da Europa e da Ásia. Agora, a Europa e  a  Ásia  eram,  naquela  época,  como  agora,  marcadas  e distinguidas  por  duas  vastas  massas  de  vida  social  e  civilizada, muito  diferentes  umas  das  outras.  O  lado  asiático  era  ocupado pelos  persas,  medos  e  assírios.  O  lado  europeu  pelos  gregos  e romanos.  Eles  foram  separados  um  do  outro  pelas  águas  do Helesponto,  do  Mar  de  Egeu  e  do  Mediterrâneo.  Essas  águas constituíam  uma  espécie  de  barreira  natural,  que  mantinha  as duas raças separadas. As raças formaram, portanto, duas vastas organizações, distintas e amplamente diferentes uma da outra, e, claro, rivais e inimigas. 



É difícil dizer se a civilização asiática ou europeia foi a mais alta. As duas  eram  tão  diferentes  que  é  difícil  compará-los.  No  lado asiático,  havia  riqueza,  luxo  e  esplendor;  no  europeu,  energia, gênio  e  força.  Por  um  lado,  havia  vastas  cidades,  palácios esplêndidos e jardins que eram a maravilha do mundo; no outro, cidadelas  fortificadas,  estradas  e  pontes  militares  e  cidades 7 



compactas  e  bem  defendidas.  Os  persas  tinham  exércitos enormes,  perfeitamente  providos,  com  belas  tendas,  cavalos elegantemente cobertos de capuz,  armas e munições de guerra da  melhor  mão  de  obra,  e  oficiais  magnificamente  vestidos  e acostumados  a  uma  vida  de  luxo  e  esplendor.  Os  gregos  e romanos,  por  outro  lado,  orgulhavam-se  de  seus  corpos compactos 

de 

tropas, 

sofridos 

pelas 

dificuldades 

e 

completamente  disciplinados.  Seus  oficiais  não  se  gloriavam  no luxo e na parada, mas na coragem, firmeza e obediência implícita de suas tropas, e em sua própria ciência, habilidade e poderes de cálculo militar. Portanto, havia uma grande diferença em todo o sistema  de  organização  social  e  militar  nesses  dois  terços  do globo. 



Alexandre nasceu herdeiro do trono de um dos reinos gregos. Ele possuía, em um grau muito notável, a energia, o empreendimento e a habilidade militar tão característica dos gregos e romanos. Ele organizou exércitos, atravessou a fronteira entre a Europa e a Ásia e  passou  os  doze  anos  de  sua  carreira  em  uma  incursão  militar mais  triunfante  no  centro  e  sudeste  da  Ásia,  destruindo  os exércitos  asiáticos,  conquistando  as  cidades  mais  esplêndidas, derrotando ou aprisionando os reis, príncipes e generais que se opunham ao seu progresso. O mundo inteiro olhou maravilhado ao ver tal curso de conquista, perseguido com tanto sucesso por um homem tão jovem e com um exército tão pequeno, obtendo vitórias contínuas, como conseguiu, sobre um número tão vasto de inimigos e acumulando tesouros de riqueza e esplendor. 



Alexandre, que nasceu em 20/21 de julho de 356 a.C., em Pella – 

Macedônia, e morreu, aos 33 anos, no dia 10 de junho de 323 a.C., em  Babilônia  –  Pérsia.  Difícil  distinguir  entre  os  variados 8 



entendimentos e narrativas, qual melhor corresponde à realidade dos  fatos  que  envolve  a  personalidade  de  Alexandre.  Entre Plutarco, Justino, Napoleão III e tantos outros, escolhemos o juízo de Quinto Curcio Rufo, senador e historiador romano, que viveu, segundo  alguns  estudiosos,  na  época  do  imperador  Cláudio,  na primeira  metade  do  século  I,  ou  entre  os  reinados  de  Nero  e Vespasiano,  e  que  talvez  seja  o  mais  imparcial  de  todos  os historiadores  antigos  de  Alexandre.  No  seu  livro  dez,  capítulo quinto, este autor assim se exprime: 



“Na verdade a julgá-lo com justiça cumpre reconhecer que suas virtudes vinham da natureza, e seus vícios, ou da fortuna ou da idade.  Ele  tinha  uma  força  de  espirito  incomparável,  uma paciência nos trabalhos capaz de fatigar todo o mundo; coragem indomável que excedia a todos os reis, e até mesmo àqueles que não  possuíam  mais  do  que  essa  qualidade.  Era  tão  liberal  que frequentemente  dava  o  que  nem  mesmo  aos  deuses  se  ousa pedir. Sua clemência para com os vencidos ia até a restituir-lhes os domínios conquistados; e, às vezes, até a dá-los a outros, como mero presente. A morte, que faz tremer os homens, espantava-o tão pouco que parecia procurá-la. É verdade que a sua ambição não  conhecia  limites;  isto  porém  era  desculpável  a  um  príncipe jovem que praticava coisas tão extraordinárias; sua piedade filial era  tal,  que  não  somente  vingou  a  morte  de  Felipe,  mas  ainda havia  resolvido  fazer  de  Olympias  uma  deusa.  Generoso  e magnânimo para  com quase  todos  os seus amigos,  era benigno para  com  os  soldados  e  continente  para  com  as  mulheres.  Era penetrante e sensato mais do que lhe permitia a idade. A fortuna, porém, trouxe-lhe defeitos: o de crer-se um deus e exigir que lhe fossem prestar honras divinas e de ter fé cega nos oráculos que lisonjeavam  a  sua  vaidade,  e  de  irritar-se  contra  os  que  não queriam  adorá-lo;  o  de  adotar  os  costumes  dos  povos  vencidos 9 



pelos quais antes da vitória manifestava o maior desprezo e vestir-se à moda persa. Para as Suas explosões de cólera e paixão pelo vinho, a idade muito contribuiu; talvez com a velhice chegasse a corrigir-se. Em todo o caso, é preciso confessar que se ele muito devia ao seu valor, ainda mais à Fortuna, que a teve sempre como ninguém em seu poder e às suas ordens. 



Quantas vezes não o arrancou ela das mãos da morte! Quantas, sem  jamais  abandoná-lo  salvou-o  dos  perigos  em  que  ele  se precipitava! E, para cúmulo de seus favores, ela limitou sua vida ao curto espaço de trinta e três anos. Dir-se-ia que os destinos, para arrebatá-lo do mundo, esperavam apenas que ele subjugasse o Oriente, penetrasse no Oceano, e fizesse o que nenhum mortal conseguira fazer.” 
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MACEDÔNIA 

O  nome  da  mulher  que  cuidou  de  Alexandre  na  infância  era Lannice.  Ela  fez  tudo  ao  seu  alcance  para  dar  força  e  dureza  à constituição  dele,  enquanto,  ao  mesmo  tempo,  tratava-o  com bondade e gentileza. Alexandre adquiriu um forte carinho por ela, e ele a tratou com grande consideração enquanto ela viveu. Ele tinha  um  tutor,  também,  em  seus  primeiros  anos,  chamado Leonnatus, que era o encarregado geral de sua educação. Assim que  ele  teve  idade  suficiente  para  aprender,  eles  também  o designaram  preceptor,  para  ensinar-lhe  os  ramos  geralmente ensinados  aos  jovens  príncipes  naqueles  dias.  O  nome  desse preceptor era Lisímaco. 



Eles  não  tinham  livros  impressos,  mas  havia  alguns  escritos  em rolos de pergaminho que os jovens estudiosos eram ensinados a 11 



ler. Alguns desses escritos eram tratados de filosofia, outros eram histórias  românticas,  narrando  as  façanhas  dos  herois  daqueles dias  -  é  claro,  com  muito  exagero  e  embelezamento.  Havia também  alguns  poemas,  ainda  mais  românticos  do  que  as histórias, embora geralmente sobre os mesmos temas. As maiores produções  desse  tipo  foram  os  escritos  de  Homero,  um  poeta antigo  que  viveu  e  escreveu  quatrocentos  ou  quinhentos  anos antes dos dias de Alexandre. 



O  jovem  Alexandre  ficou  muito  satisfeito  com  as  histórias  de Homero. Esses contos são narrações das façanhas e aventuras de certos grandes guerreiros no cerco de Tróia - um cerco que durou dez anos - e são escritos com tanta beleza e força, e tais descrições gráficas,  vívidas  de  aventuras  românticas,  cenas  pitorescas  e impressionantes,  que  foram  admiradas  em  todas  as  épocas  por todos  que  aprenderam  a  entender  o  idioma  em  que  foram escritas. 



Alexandre  podia  entendê-los  com  muita  facilidade,  como  eles foram escritos em sua língua materna. Ele ficou muito animado com as próprias narrações e satisfeito com a fluidez do verso em que as histórias foram contadas. Na última parte de seu curso de educação, ele foi colocado sob o comando de Aristóteles, que era um dos filósofos mais eminentes dos tempos antigos. Aristóteles tinha  uma  bela  cópia  dos  poemas  de  Homero,  preparada expressamente  para  Alexandre,  esforçando-se  ao  máximo  para que ela fosse transcrita com perfeita correção e da maneira mais elegante. Alexandre carregou esta cópia com ele em todas as suas campanhas.  Alguns  anos  depois,  quando  estava  realizava conquistas sobre os persas, ele levou, entre os despojos de uma 12 



de suas vitórias, um caixão muito bonito e caro, que o rei Dario usara para suas jóias ou para outros ricos tesouros. 



Alexandre estava cheio de energia e espírito, mas era, ao mesmo tempo,  como  todos  os  que  se  tornaram  realmente  grandes,  de uma  mentalidade  reflexiva  e  atenciosa.  Ele  gostava  muito  dos estudos  que  Aristóteles  o  levou  a  seguir,  embora  fossem  de caráter  muito  obscuro  e  difícil.  Ele  fez  um  grande  progresso  na filosofia  metafísica  e  na  matemática,  pelo  que  seus  poderes  de cálculo e julgamento foram bastante aprimorados. 



Cedo demonstrou um grande grau de ambição. Seu pai, Filipe, era um poderoso guerreiro e fez muitas conquistas em várias partes da  Grécia,  embora  ele  não  tenha  cruzado  a  Ásia.  Quando  as notícias  das  vitórias  de  Felipe  chegaram  à  Macedônia,  todo  o restante da corte ficou cheio de alegria e deleite; mas Alexandre, nessas  ocasiões,  parecia  pensativo  e  desapontado,  e  reclamou que seu pai conquistaria todos os países e não lhe deixaria nada para fazer. 



Certa  vez,  alguns  embaixadores  da  corte  persa  chegaram  à Macedônia  quando  Felipe  estava  ausente.  Esses  embaixadores viram Alexandre, é claro, e tiveram oportunidades de conversar com ele. Eles esperavam que ele estivesse interessado em ouvir sobre os esplendores, pompa e desfile da monarquia persa. Eles tinham histórias para contar sobre os famosos jardins suspensos, construídos artificialmente da maneira mais magnífica, em arcos erguidos no ar; e sobre uma videira feita de ouro, com todo tipo de pedras preciosas em vez de frutas, que foi forjada como um ornamento  sobre  o  trono  sobre  o  qual  o  rei  da  Pérsia frequentemente  dava  audiência;  dos  esplêndidos  palácios  e 13 



vastas  cidades  dos  persas;  e  os  banquetes,  festas  e  magníficos entretenimentos  e  celebrações  que  costumavam  ter  lá.  Eles descobriram, no entanto, para sua surpresa, que Alexandre não estava  interessado  em  ouvir  nada  disso.  Ele  sempre  conversava com  eles  para  saber  sobre  a  posição  geográfica  dos  diferentes países  persas,  as  várias  rotas  que  levavam  ao  interior,  a organização dos exércitos asiáticos. 



Os embaixadores ficaram muito surpresos com essas evidências de maturidade  mental e de poderes de visão  e reflexão amplos por  parte  do  jovem  príncipe.  Eles  não  puderam  deixar  de compará-lo com Artaxerxes. "Alexandre", disseram eles, "é ótimo, enquanto nosso rei está apenas rico". A verdade do julgamento que esses embaixadores formaram com respeito às qualidades do jovem  macedônio,  em  comparação  com  os  que  são  mais estimados  no  lado  asiático,  foi  totalmente  confirmada  nos estágios subsequentes da carreira de Alexandre. 



De fato, essa combinação de uma reflexão calma e calculista, com o ardor e a energia que formaram a base de seu caráter, foi um grande segredo do sucesso de Alexandre. 



Até a ascensão de Felipe II ao trono da Macedônia, era este Estado quase  desconhecido  na  Europa  e  sem  importância  política. 

Monarca,  tão  hábil  político,  como  notável  guerreiro,  Felipe conseguiu elevá-la à categoria de nação de primeira ordem. 



Os  reis  da  Macedônia,  que  presumiam  descender  de  Hércules, eram  polígamos.  Felipe  teve  não  menos  de  sete  mulheres.  De Olympias,  a  quinta  na  ordem  dos  casamentos,  descendente  em 14 



linha  reta  de  Aquiles,  nasceu  Alexandre  a  seis  do  mês,  que  os macedônios  denominavam  -  Lous  -  e  nós  julho,  dia,  em  que Erostrato incendiou o grande templo de Diana em Éfeso, no ano quatrocentos de Roma, ou trezentos e cinquenta e seis anos antes de Jesus Cristo. 



Aos que escrevem história não é permitido reproduzir as fábulas, de  que  os  panegiristas  do  herói  na  antiguidade  cercaram  o nascimento  desse  príncipe  e  menos  ainda  fazerem-se  eco  das calúnias, que contra Olympias se encontra em alguns escritores. 

Nada prova que Olympias tivesse faltado a fidelidade conjugal, e os  historiadores  que  afirmam  que  Alexandre  era  filho  de Nectanebo, rei do Egito, que, expelido do seu reino, se refugiara na corte de Felipe, abusando de sua confiança e desonrando-lhe a  esposa,  não  merecem  fé,  porquanto  nesse  tempo  Alexandre tinha já seis anos de idade. 



Os  contemporâneos,  que  narram  os  feitos  desse  príncipe, igualmente  pouca  confiança  podem  e  devem  inspirar,  porque todos  eles  foram  companheiros  seus  na  expedição  da  Ásia  e subsidiados.  Esses  com  efeito  não  escreveram  história,  mas narrações fabulosas, que seria até ridículo reproduzir. 



Quinto  Curcio,  Plutarco,  Justino  e  outros  são  as  fontes  ora consultadas.  Todos  eles  são  acordes  em  que  o  nascimento  de Alexandre foi acompanhado de circunstâncias agradabilíssimas a Felipe, que no mesmo dia em que teve o filho, subjugou Potidea, colônia ateniense e recebeu a grata notícia de que fora declarado vencedor  nos  jogos  olímpicos,  para  os  quais  mandara  quatro carros,  e  de  haver  Parmênio  derrotado  em  batalha  campal  os bárbaros,  com  que  então  se  estava  em  guerra.  Felipe 15 



compreendia bem o seu papel de rei e sabia que para realizarem-se  as  grandes  esperanças,  que  concebia  com  o  nascimento  do filho,  seria  mister  educá-lo  convenientemente.  Seu  sucessor' 

devia ser, senão superior a si, pelos menos seu igual. Da carta, que ele  dirigiu  a  Aristóteles,  que  se  achava  então  em  Athenas  com Platão, depreende-se a importância, que ele ligava à educação da criança, senão vejamos: “Felipe a Aristóteles - Saúde. Participo-te que acabo de ter um filho, favor, que eu não agradeço tanto aos deuses, quanto me ter sido concedido em teu tempo. Espero que educado  e  instruído  por  ti,  saia  ele  de  tua  escola  digno  de  nós ambos e capaz de suceder-me no governo de um grande Estado. 

Sempre pensei que é preferível não ter filhos a tê-los indignos do nosso nome e de nossas tradições”. 



O berço de Alexandre foi cercado da mais escrupulosa solicitude: deram-lhe por ama Bellanice, senhora dos mais severos costumes, sadia, de excelente temperamento e pertencente a uma das mais importantes famílias da Macedônia.  O pequeno teve também o seu  médico,  e  graças  ao  zelo  de  todos  e  à  sua  boa  constituição desenvolveu-se  vigoroso  e  robusto.  Logo  que  chegou  à  idade conveniente, Felipe deu-lhe os melhores mestres da época. Entre estes figuram, Leônidas, parente de Olympias, o qual tinha o título de preceptor, e Lisímaco, Arcananiense, lisonjeiro,  hábil, que só chamava Felipe - Peleu - e o pequeno - Aquiles -, e que tanto soube insinuar-se das boas graças de ambos, que conservou sempre o segundo  lugar  junto  ao  príncipe.  Com  o  título  de  pedagogo, Aristóteles, a pedido de Felipe, encarregou-se de ministrar-lhe o que ele teria de representar no mundo. Segundo as disciplinas, a que  se  aplicava,  Alexandre  teve  ainda  diversos  mestres  cujos nomes pouco importa referir. 



16 



Sua educação física foi tão acurada como a intelectual, de modo que se tornou destro em todos os exercícios do corpo. Desde os mais tenros anos, Alexandre começou a dar provas da vivacidade de seu espírito e da extensão da sua inteligência. Sob o reinado de Artaxerxes, cognominado - Ocho – tendo-se revoltado os sátrapas Artabano  e  Menapo,  sustentados  pelo  famoso  capitão  Menão, rhodiense,  foram  eles  batidos  pelas  forças  do  rei  e  viram-se  na necessidade de emigrar da Pérsia, refugiando-se na Macedônia, onde  Felipe  os  acolheu  com  grande  benevolência.  Nessa  época tinha Alexandre sete anos apenas: a sua beleza e vivacidade, além da qualidade de filho de Felipe, inspiravam aos emigrados o maior interesse pela criança, com a qual muitas vezes se achavam em contato. 



Parece que o reino da Pérsia ocupava, mais do que tudo, aquele cérebro infantil. Com eles a criança jamais se ocupou de assuntos próprios  à  sua  idade;  era  curiosa  a  solicitude,  com  que  ele indagava  quantos  dias  de  marcha  se  gastavam  de  Suza  a Macedônia,  quais  as  armas  de  que  se  serviam  os  persas,  se  os soldados desse país eram disciplinados e valentes, se os cavalos eram bons, quais os costumes e os divertimentos do rei, que juízo dele  e  de  seu  caráter  faziam  os  seus  súditos,  sobre  que  bases assentava o poder real e a grandeza do príncipe, se os persas o amavam  deveras  e  muitas  outras  questões,  que  naquela  idade parece quase incrível que surjam no cérebro de uma criança. 



Quando mais tarde, perdoados por Artaxerxes os emigrados, os embaixadores  persas  vieram  buscá-los,  a  criança  causou-lhes tanta  admiração,  que  passa  por  certo  ter  um  deles  dito:  “Este menino, desde agora, mostra que será um grande rei, ao passo que o nosso não passará jamais de um príncipe rico”. No meio dos 17 



companheiros  com  quem  brincava  causava  reparo  e  ardor  o entusiasmo com que a criança falava das batalhas, que havia de dar e das conquistas que contava fazer, quando fosse homem e rei. Quando chegavam notícias das vitórias de seu pai, em vez de mostrar-se alegre, tornava-se taciturno e triste e repetia às outras crianças: “Meu pai conquistará tudo, e não deixará, a nós outros, coisa alguma de grande e de gloriosa a fazer”. Desde a infância até a morte fez sempre uma falsa ideia da glória, que para ele consiste em dar batalhas, fazer guerras e subjugar as outras nações. 



Logo  que  atingiu  a  idade  de  entregar-se  a  estudos  mais  sérios, Aristóteles,  que  se  achava  em  Mithilene,  foi  de  novo  colocado para  dirigir  a  sua  educação  literária  e  científica.  De  tão  sábio mestre  e  notável  filósofo,  que  permaneceu  a  seu  lado  até  sua partida para a Ásia, aprendeu ele tudo quanto naquele tempo se podia  ensinar  a  um  príncipe  inteligente  e  avido  de  saber. 

Alexandre sentia pronunciada inclinação pelas ciências naturais e deleitava-se na classificação das diferentes espécies de animais. 

Plinio  afirma  que  cem  anos  depois  de  sua  morte,  ainda  se encontravam  cervos  que  traziam  ao  pescoço  colares  de  ouro preparados  por  sua  ordem  com  o  fim  de  demonstrar  a  todos  a longa vida dessa espécie. 



O filho de Felipe levava a sua magnificência até a prodigalidade. 

Depois  de  senhor  da  Ásia,  mandou  a  Aristóteles,  que  tanto contribuiu  para  ser  ele  o  que  foi,  como  gratificação  pelos  seus trabalhos  zoológicos,  a  enorme  soma  de  oitocentos  talentos  de ouro. Nem esta foi a única recompensa que Aristóteles recebeu. 

No tempo de Felipe, este monarca, para honrar o mestre de seu filho,  ordenara  a  reedificação  da  cidade  de  Estagira,  pátria  de Aristóteles, a qual ele havia arrasado e cujos habitantes vendera 18 



em  leilão,  como  fizera  com  Olinta.  Restabelecida  Estagira,  foi  o próprio Aristóteles, quem organizou o código das leis pelo qual ela devia  reger-se.  Alexandre  entregou-se  também  ao  estudo  da música e do canto e com um ardor tal, que só se moderou quando seu  pai  lhe  perguntou  um  dia  “se  ele  não  se  envergonhava  de cantar tão bem”. 



Conquanto desde essa ocasião se abstivesse de tocar e de cantar; todavia, conservou junto a si e, cercando-o sempre de sua afeição e  estima,  Timóteo,  celebre  cantor  de  árias  guerreiras,  então conhecidas por árias frígias, tanto se entusiasmava por elas, que muitas  vezes,  ouvindo-as,  lançava  mão  das  armas,  como  se  o inimigo  surgisse  de  repente  e  ele  tivesse  de  combatê-lo.  Essa espécie de agitação de espírito nota-se em muitos outros atos de sua vida. 



Sua predileção por Homero atingia as proporções de uma mania. 

Ele asseverava convicto, que o poeta "grego era único, e que só ele  tinha  perfeitamente  descrito  essa  sabedoria  política  que  faz subsistir  os  impérios.  A  paixão  do  príncipe  pela  Ilíada  era  tão conhecida,  que  o  apelidaram  apaixonado  de  Homero.  Esse poema, em sua opinião, era o livro, em que melhor se aprendia a arte militar. Ninguém o encontrava sem ele, acabando por tê-lo todo de cor. 



Todas as noites o exemplar da Ilíada e a sua espada eram postos sob seu travesseiro. Aquiles era, no seu conceito, o mais feliz dos homens  por  haver  encontrado  um  poeta  de  tal  quilate  para cantar-lhe os feitos. Essa paixão ele a conservou todo o tempo que viveu. A Edição da Caixinha, tão cuidadosamente correta foi feita por ordem sua e ele a guardou no riquíssimo cofrezinho, em que 19 



Dario costumava ter perfumes, o qual caiu em seu poder depois da  derrota  do  monarca  Persa.  Até  onde  ia  essa  paixão  pode-se avaliar pelo fato seguinte: um de seus oficiais apresentou-se certo dia com o semblante feliz, anunciando-lhe que trazia a melhor das notícias: “que noticia podes dar-me que me cause a alegria, que supões,  a  não  ser  a  da  ressurreição  de  Homero?”.  Ele,  que  já naquela ocasião se achava no apogeu do poder. 



A Tessália era o país que produziu os melhores cavalos da Europa. 

Philonico, de Pharsala, um dos mais inteligentes criadores daquela região teve um poldro, tão vigoroso e bonito que lhe pareceu que só pelo rei Felipe devia ser possuído. Assim que veio oferecê-lo a este  monarca  pedindo  por  ele  a  quantia  de  treze  talentos, Alexandre  tinha  então  dezesseis  anos  e  era  apaixonado  por cavalos. Causou-lhe o animal viva impressão; Felipe, porém, não quis efetuar a compra sem experimentá-lo, e para a experiência foi  escolhida  uma  planície  próxima.  Alexandre  foi  assistir  ao espetáculo.  Não  houve  um  só  dos  escudeiros  reais  que conseguisse cavalgar o poldro. Todas as diligências foram em vão. 

O animal tornava-se sempre mais arisco e indomável. Reputando-o inaproveitável, Felipe ordenou que o restituíssem ao dono. 



Ouvindo essa ordem, Alexandre exclamou pesaroso: “Que gente é  esta?  E  ficaremos  privados  de  um  magnífico  cavalo  pela  sua ignorância e pouca coragem!”. O rei da Macedônia fez ouvidos de mercador  às  palavras  do  filho;  mas  este,  entristecido,  repetiu várias vezes a mesma coisa; até que afinal Felipe, voltando-se para ele, disse-lhe: “Estas aí a conjurar pessoas mais idosas do que tu, como se fosses mais hábil, do que elas, e capaz de montar e dirigir um animal destes!” “Sim, (bradou Alexandre, cheio de animação) montarei e dirigirei este cavalo, melhor do que eles”. “Se porém 20 



não o conseguires (tornou-lhe Felipe) qual será o castigo de tua presunção?”. O moço, com toda gravidade respondeu-lhe: “Neste caso  serei  eu  quem  pague  o  preço  exigido”.  Riram-se  todos  os assistentes da proposta do príncipe, com a qual concordou Felipe, ficando assentado que, a cargo do que perdesse a aposta, ficaria o pagamento dos treze talentos. 



Alexandre, durante as tentativas dos palafreneiros, observara que o  que  mais  enfurecia  o  animal  era  a  sombra  deles,  cujos movimentos o cavalo seguia com visível inquietação. Tomando-o pelas rédeas, começou por voltá-lo para o lado do sol, de modo que  a  luz  lhe  ferisse  vivamente  a  vista;  enquanto  o  animal  se mostrou desassossegado, ele o acariciou com a voz e com a mão. 



Depois,  desprendendo-se  imperceptivelmente  do  seu  manto, saltou-lhe  ligeiro  sobre  o  dorso  e,  sem  incitá-lo  nem  castigá-lo, conservou-o  sobre  a  pressão  da  brida;  sentindo  porém  que  o cavalo  se  esforçava  para  partir,  afrouxou-lhe  as  rédeas,  e  logo soltando  um  brado  rude  e  batendo-lhe  as  ilhargas  com  os calcanhares, deixou-o ir em disparada. Felipe e sua corte, tomados de  susto  e  receosos  de  alguma  desgraça,  assistiam  a  este espetáculo estranho no mais profundo silêncio. 



O animal corria vertiginosamente, e Alexandre não só o  deixava correr  à  vontade,  como  ainda  mais  o  incitava  na  correria;  mas quando percebeu que o cansaço começava a diminuir-lhe o ardor, foi  pouco  a  pouco  e  docemente  recolhendo  as  rédeas  até  que afinal,  sem  muito  esforço,  conseguiu  fazê-lo  parar.  Depois, dominando-o pela brida, fê-lo mudar de rumo e dirigiu-o a passo para  o  ponto,  donde  havia  partido,  inteiramente  sujeito  à  sua vontade. Quando, tranquilo e seguro de si, o príncipe chegou, os 21 



espectadores  desta  cena  dirigiram-lhe  estrondosos  aplausos. 

Felipe,  orgulhoso  e  alegre,  recebeu-o  nos  braços,  dizendo-lhe: 

“Procura, filho, outro reino, que seja digno de ti. A Macedônia não te pode bastar”. 



Este cavalo foi o famoso Bucéfalo, que ele cavalgava sempre em todas as grandes batalhas da Ásia. O nome de Bucéfalo, segundo uns,  foi-lhe  dado  porque  tinha  a  cabeça  semelhante  à  do  boi. 

Segundo outros, porque apresentava na fronte um sinal branco, que  se  parecia  com  a  cabeça  desse  animal.  A  elegância  e  a formosura de Bucéfalo, em que são concordes todos os escritores. 

Nenhum  deles  porém  nos  diz  de  que  cor  era  o  cavalo. 

Naturalmente devia ser preto, castanho, baio, alazão, ou faveiro, que são os que costumam ter a frente aberta, como geralmente se  diz.  Os  historiadores  referem  particularidades  curiosas  sobre este animal e entre outras, que, depois de ajaezado, só consentia ser cavalgado por Alexandre, que lhe tinha verdadeira afeição. 



Alexandre  era  formoso.  Muito  alvo,  faces  coradas,  fronte espaçosa, cabelos louros e anelados: tinha um belo nariz grego e estatura abaixo da mediana; mas o seu todo era proporcionado e agradável à vista; musculoso, dispunha de grande força física, que admirava todos. O olho esquerdo era azul e o direito negro. Em seu  olhar,  como  no  de  Bonaparte,  havia  alguma  coisa  que inspirava logo, aos que o fixavam, respeito e temor. 



De seu corpo, dizem todos os historiadores, exalava-se um cheiro suave, de que ficava impregnada a roupa de seu leito e a que trazia vestida.  Suportava  toda  a  sorte  de  trabalhos  e  privações  com extraordinária  paciência.  Andava  sempre  apressado,  hábito, segundo  uns,  que  lhe  veio  do  seu  preceptor  Leônidas,  que  não 22 



sabia  andar  devagar  ou,  segundo  outros,  consequência  do  seu temperamento sanguíneo-nervoso. Seu olhar era sempre firme, e costumava falar em tom elevado. 



Trazia constantemente a cabeça um pouco inclinada para o ombro esquerdo.  Era  de  humor  jovial,  maneiras  delicadas,  fácil  de familiarizar-se  com  aqueles  que  o  cercavam,  sem  contudo consentir a menor falta de respeito a sua pessoa. Gostava da mesa e do vinho; mas nos seus primeiros anos nunca levou esse gosto ao  excesso;  antes,  nos  festins,  gastava  o  tempo  em  discussões interessantes e válidas, do que em comer e beber. 



Essas  boas  qualidades,  entretanto,  eram  obscurecidas  por explosões tremendas de cólera, que ele, até quando homem feito, nunca soube dominar a ponto de praticar muitas ações indignas de um príncipe, dotado aliás de instintos generosos e que tivera educação  tão  aprimorada.  Inteligente,  como  era  Felipe, reconheceu,  estudando  o  caráter  do  filho,  que  pela  força  seria impossível governá-lo, de  modo que empregava a brandura e o jeito  para  chamá-lo  ao  dever,  conseguindo'  por  esses  meios  os melhores  resultados,  e  tal  era  a  confiança  que  lhe  inspirava  o jovem,  apesar  de  sua  pouca  idade,  pois  tinha  pouco  mais  de dezesseis  anos,  que  tendo  ele  de  ir  pessoalmente  combater  os bizantinos,  deu-lhe  plenos  poderes  para  governar  a  Macedônia. 

Na  ausência  de  Felipe,  os  medaros  se  revoltaram.  Alexandre  os submeteu e tomou-lhes a capital, donde os expeliu povoando-a de novos habitantes tirados de povos diversos e mudando-lhe o nome para Alexandrópolis. 



A notícia deste feito de Alexandre causou viva satisfação a Felipe, que, sempre cauteloso e prudente, receando por ventura que o 23 



filho, arrastado por seu ânimo heroico e ardor belicoso, tenta-se em sua ausência alguma empresa perigosa e arriscada. Chamou-o para junto de si, a fim de que, em sua escola, aprendesse ele a moderar a sua bravura pessoal, que chegava à temeridade. Nesse ínterim deu-lhe o encargo de subjugar as cidades de Chersonezo. 



Obrigado Felipe a levantar o sítio de Bizâncio diante da resistência tenaz  dos  bizantinos  e  dos  grandes  recursos  de  que  eles, auxiliados eficazmente pelos gregos e pelos bárbaros, dispunham, resolveu  tirar  de  Alheas,  rei  dos  getas,  uma  desforra  da  injúria, que desse rei havia recebido. 



Então,  dirigiu  suas  forças  para  a  Cítia  e  atacou  os  getas,  que, superiores  em  número  e  naturalmente  belicosos,  resistiram heroicamente,  obrigando-o  a  recorrer  á  astúcia  e  ao  dolo  para conseguir vencê-los. Dessa campanha foram poucos os despojos, que  não  passaram  de  rebanhos,  cavalos,  mulheres  e  crianças. 

Alexandre  acompanhou  seu  pai  nesta  expedição.  Na  volta,  ao chegar  ao  país  dos  tryballos,  estes  povos  que  se  haviam apoderado de todos os caminhos, tentaram impedir a passagem de Felipe e de sua numerosa comitiva, exigindo que ele dividisse os despojos, que trazia consigo. 



No 

exército 

macedônio 

havia 

mercenários 

gregos, 

profundamente desgostosos por não terem sido contemplados na distribuição dos despojos, quando aliás compartilharam todos os perigos dos combates. Esses se revoltaram e só pela força foram reduzidos à submissão. O combate com eles travado foi renhido e sangrento;  houve  de  cada  lado  grande  número  de  mortos  e feridos. Felipe perdeu o cavalo e ficou gravemente ferido em uma das coxas. Alexandre foi o primeiro a correr em defesa do rei, já 24 



estendido por terra, cobrindo-o com o seu escudo. Matou ou fez fugir quantos tentaram aproximar-se do ferido. Com esta revolta e este combate perderam-se os magros despojos, arrancados aos getas. 



O  ferimento  recebido  nesse  dia  tornou  Felipe  coxo.  Alexandre, procurando  consolá-lo  uma  ocasião  do  defeito,  que  tanto  o contrariava, disse-lhe: “Em vez de pesar, deves sentir satisfação, porque  este  defeito,  resultante  de  um  ferimento  recebido  no campo da batalha, a cada passo que dás, é aos olhos de todos o atestado vivo de teu valor e virtudes”. 



Plutarco, o grande apologista do chefe macedônio, a respeito da sua personalidade, declarou: 



“Por duas coisas reconhecia Alexandre que era um simples mortal: pelo sono e pelo amor. O cansaço e a voluptuosidade eram, na sua opinião, efeitos da fraqueza humana. 



Sóbrio por temperamento, deu  Alexandre muitas provas de sua frugalidade, e especialmente em sua resposta à rainha Ada, que ele  tinha  como  mãe  adotiva,  depois  de  tê-la  restabelecido  no reino da Caria. Esta princesa, julgando causar-lhe prazer, enviava-lhe todos os dias os mais finos e delicados acepipes, preparados pelos seus melhores cozinheiros, que ela punha à sua disposição; Alexandre,  porém,  fez-lhe  sentir  que  ele  não  apreciava  os manjares,  nem  precisava  de  cozinheiros,  porque  seu  preceptor Leônidas lhe havia dado já os melhores, um para o almoço, o qual era  um  passeio  ao  romper  do  dia,  e  para  o  jantar  um  almoço frugal.  “O  meu  preceptor,  acrescentava  ele,  inspecionava 25 



frequentemente o meu guarda-roupa para verificar se minha mãe nele havia posto alguma coisa de supérfluo ou de luxo inútil”. 



A  sua  inclinação  ao  vinho  foi  muito  menor  do  que  se  pensa.  Se adquiriu  tal  reputação,  foi  porque  conservava-se  à  mesa  muito tempo,  não  para  beber,  mas  para  discorrer  e  discutir.  Cada  vez que  ele  bebia,  propunha  uma  dessas  questões  que  demandava largo  desenvolvimento,  e  por  este  modo,  quando  Dispunha  do tempo,  prolongava  as  refeições;  quando,  porém,  os  negócios urgiam,  nem  o  vinho,  nem  o  sono,  nem  o  amor,  até  o  mais legítimo, nem o mais belo espetáculo o prendiam ou roubavam-lhe o tempo precioso, como sucedeu a tantos capitães. 



A  primeira  prova  disso  está  na  sua  própria  vida  que,  apesar  de curta, foi cheia das mais gloriosas ações. Nos dias desocupados, sacrificava  aos  deuses,  apenas  se  levantava;  almoçava  depois sempre sentado; o resto do dia empregava-o na caça ou decidindo as  contendas  e  questões  que  sobrevinham  entre  os  soldados,  e ainda lendo. 



Nas  marchas,  quando  não  tinha  pressa,  caçava  raposas  e  aves, exercitando-se  em  atirar  com  o  arco,  a  subir  e  a  descer  de  um carro correndo com a maior velocidade, como se vê no Diário da sua  vida.  Logo  que  entrava  em  casa,  banhava-se,  friccionava-  a com óleo, indagava dos cozinheiros se lhe haviam preparado um bom jantar. 



Só noite fechada começava a refeição; preocupava-se muito com sua mesa, e exigia que de nada se descuidassem e que todos os 26 



convivas  fossem  igualmente  servidos  e  conservava-se  muito tempo à mesa, porque amava a conversação. 



No mais, era o  mais amável dos reis no trato ordinário da vida; procurava todos os meios de agradar; mas tornava-se importuno à  força  de  elogiar-se  a  si  mesmo,  no  que  assemelhava-se  ao soldado fanfarrão; além do defeito de exaltar os feitos próprios, entregava-se  aos  lisonjeiros  que  o  exploravam  à  vontade,  e vexavam os convivas mais honestos que tinham repugnância em lutar com os aduladores, e receavam ficar aquém nos elogios. A primeira hipótese causar-lhes-ia vergonha; a segunda os exporia aos maiores perigos. 



Depois da ceia tomava banho e deitava-se; dormia muitas vezes até  o  meio  dia  e  algumas  vezes  o  dia  inteiro.  Era  também temperante em relação aos acepipes e comidas raras e delicadas. 

Quando  recebia  presentes  de  peixes,  dos  mais  valorosos procurados do mar, ou frutas das mais deliciosas, enviava-as aos seus amigos, não reservando às vezes coisa alguma para si. 



Entretanto,  sua  mesa  era  sempre  suntuosa;  ele  aumentou  a despesa dela na proporção da sua fortuna, mas no fim limitou-a dez mil dracmas, e jamais excedeu esta soma. Era também a regra para aqueles em cuja casa ceava”. 
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GRÉCIA 

Atenas concorrera poderosamente para Felipe levantar o assédio de  Bizâncio,  pelos  socorros  prestados  aos  bizantinos.  Por  este motivo e porque sempre tivesse em mira dominar a Grécia inteira, apenas  restabelecido  do  seu  ferimento,  resolveu  o  rei  da Macedônia levar a guerra aos atenienses. A estes aliaram-se logo os  tebanos,  convictos  de  que,  vencida  Atenas,  Felipe  não  os pouparia e contra eles dirigiria suas armas vitoriosas. 



De comum acordo despacharam emissários a todos os povos da Grécia a fim de que eles, sem medir os esforços e sacrifícios, se 28 



levantassem para debelarem o inimigo comum, porquanto se o rei da  Macedônia  colhesse  de  sua  primeira  tentativa  os  resultados que  esperava,  não  pararia  senão,  quando  subjugasse  a  Grécia inteira.  Algumas  cidades,  convencidas  do  que  lhes  diziam  os emissários,  entraram  na  liga;  outras  declararam-se  por  Felipe. 

Preparados de lado a lado os dois exércitos, vieram às mãos em Cheronea,  encarniçada  e  sanguinolenta  foi  a  batalha  e  nesta achou-se Alexandre, que, dando provas de sua temerária bravura, foi o primeiro, que carregou sobre o batalhão sagrado dos tebanos e conseguiu rompê-lo. Plutarco refere que em seu tempo existia, próximo a Cefisa, um velho carvalho, onde o príncipe hasteava o seu  pavilhão  e  que  era  chamado  por  todos  o  carvalho  de Alexandre. 



Os  gregos  bateram-se  com  denodo  e  coragem;  a  terra  ficou juncada de cadáveres, todos eles feridos pela frente; mas, apesar de sua superioridade numérica, tiveram de recuar ante a disciplina e valor das tropas macedônias. A jornada de Cheronea foi o último dia da independência e do domínio glorioso da antiga Grécia. Ao pé  do  carvalho  de  Alexandre  foram  enterrados  os  corpos  dos macedônios mortos na batalha. 



O procedimento de Alexandre nesse dia ainda mais aumentou o amor  e  a  estima,  que  seu  pai  lhe  consagrava.  A  soldadesca mostrou-se entusiasmada pelo moço guerreiro e deu-lhe o título de rei e a Felipe o de general. Diante desta vitória, que entregou-lhe a Grécia completamente submetida, o procedimento de Felipe não  foi  correto,  quer  como  chefe  militar,  quer  como  homem político. Grandes manifestações de regozijo pelo triunfo, injúrias, e insultos aos vencidos. 
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Aos atenienses, os mais perigosos  de seus inimigos,  restituiu os prisioneiros  sem  resgate;  permitiu-lhes  enterrar  os  mortos, aconselhando-os  até  que  os  inumassem  nos  túmulos  dos  seus antepassados. Com os tebanos, porém, foi mais exigente: fê-los pagar  a  sepultura  dos  cadáveres,  vendeu  os  prisioneiros, confiscou  os  bens  dos  principais  da  cidade,  exilou  muitos  e mandou decapitar alguns. 



Alexandre com Antípatro foi enviado a Atenas como embaixador para  celebrar  um  tratado  de  paz  e  aliança,  com  os  atenienses. 

Felipe  recusou  o  título,  que  lhe  foi  oferecido  de  rei  da  Grécia, contentando-se  com  o  de  general  dos  gregos,  o  qual  lhe  foi conferido.  Senhor  da  Grécia  e  restabelecida  a  ordem  por  toda parte, Felipe convocou uma assembleia numerosa, composta de representantes de todas as cidades e ditou-lhes as condições de paz e aliança. Todos desde logo perceberam que o objetivo do rei da Macedônia era a Pérsia. 



Voltando  à  capital  de  seu  reino.  Felipe,  que  apreciava  tanto  os vinhos  e  banquetes,  como  as  mulheres,  tomado  de  amores  por Cleópatra,  irmã  de  Átalo,  segundo  Justino,  e  sobrinha,  segundo Plutarco, resolveu afinal desposá-la, não obstante a diferença das idades.  Como  era  natural,  essa  resolução  do  monarca  trouxe graves perturbações no seio de sua família. OIympias, ciumenta e vingativa  por  índole,  deixou  explodir  o  seu  ressentimento. 

Alexandre,  incitado  por  sua  mãe,  compartilhou  seu  despeito  e pesar. 



Nas  bodas  celebradas  por  ocasião  desse  casamento,  as  quais assistiu Alexandre, não por vontade própria mas em obediência às 30 



ordens  paternas,  deu-se  a  explosão  do  desagrado,  de  que  se sentia possuído o príncipe. 



Quando o festim ia já na metade,  e exaltados pelos  vapores do vinho se achavam todos os cérebros, Átalo, empunhando a taça, ergueu um brinde aos desposados, exortando os macedônios para que  unidos  suplicassem  aos  deuses  que  concedessem  à Macedônia a graça de ter o quanto antes deste novo consórcio um filho, herdeiro legítimo do trono. 



Alexandre, que se achava defronte de Átalo, aceso em ira bradou-lhe:  “Tens-me  por  ventura,  celerado,  por  algum  bastardo?”  e arremessou-lhe ao rosto a taça, que tinha na mão, fazendo Átalo de  seu  lado  a  mesma  coisa.  Pode-se  facilmente  avaliar  a desordem, que no régio banquete produziu um escândalo tal. 



Felipe, que se achava em outra mesa, próxima, irritadíssimo com o desagradável incidente, atirou-se sobre o filho de espada nua. 

Felizmente, para todos, já atordoado pelo vinho e porque o último ferimento o fizera coxo, tropeçou e caiu, de modo que os convivas tiveram tempo de interpor-se entre o pai e o filho e de evitar a cena de sangue, que fatalmente seguir-se-ia. 



Alexandre,  que  nunca  soube  reprimir  os  ímpetos  de  sua  cólera, cada vez mais enfurecido, contemplando o pai, que ajudado pelos cortezões a custo se levantava, disse aos macedônios com o ar do mais profundo desprezo: “Eis aí o homem, que pretende dirigir-nos na conquista da Ásia, e que nem sequer pode passar de uma para outra mesa sem dar uma queda”. Este episódio revela bem o orgulho, que ia naquela alma, ainda tão juvenil. O príncipe retirou-31 



se da festa, julgando-se profundamente injuriado; e, temendo por si as consequências do incidente e ainda mais por sua mãe, levou-a para a companhia de seu irmão, rei do Epiro, e retirou-se para o reino da Ilíria. 

Um homem do quilate de Felipe II não podia deixar de contrariar-se muito com essas dissenções domésticas, que aliás já vinham da longe.  Mais  de  uma  vez  ele  tinha  percebido  o  desgosto  de Alexandre diante de tantos irmãos, provenientes de matrimônios diversos,  desgosto  tão  visível  que  o  levou  um  dia  a  dizer  ao príncipe, fingindo ar alegre e prazenteiro: “Não te deves inquietar com isto, meu filho, o que te cumpre fazer é exceder em coragem e virtudes a todos os teus irmãos, de modo que conquistes o trono por teu merecimento e não o recebas pelo acaso do nascimento”. 



Quando a vida doméstica de Felipe corria assim, veio de Corinto a Macedônia Demarate, que fora seu hóspede e com o qual o rei usava da maior familiaridade. Recebido cordialmente, depois dos primeiros  deveres  de  hospitalidade,  perguntou-lhe  Felipe  se  os gregos  entre  si  viviam  em  boa  harmonia.  Respondeu-lhe Demarate: “É curioso, ó rei, que me perguntes pela harmonia da Grécia,  quando  tu  mesmo  enches  tua  família  de  discórdias domésticas.  Esta  resposta  impressionou  vivamente  Felipe,  que encarregou Demarate de persuadir Alexandre a voltar para a sua companhia. 



Neste  mesmo  tempo  Pexodoro,  sátrapa  da  Caria,  no  intuito  de fazer  um  tratado  de  aliança  ofensiva  e  defensiva  com  o  rei  da Macedônia, ofereceu-lhe a mais velha de suas filhas para esposa de  Arrideo,  seu  filho.  Olympias  e  os  amigos  de  Alexandre recomeçaram  então  as  suas  intrigas  contra  Felipe.  O  príncipe havia voltado da Ilíria e se reconciliou com o rei. Aproveitando a 32 



oportunidade,  os  intrigantes  insinuaram  em  seu  espírito impressionável e prevenido que seu pai, tratando de semelhante casamento  para  Arrideo,  não  tinha  outro  pensamento,  senão excluí-lo  do  trono.  Crédulo  e  suspeitoso,  Alexandre  despachou logo  para  a  Caria  o  comediante  Thessalo  com  a  missão  de convencer o sátrapa de que ele não devia cuidar mais de Arrideo, que, além de bastardo, passava por idiota, e que a aliança, que lhe convinha e podia ser-lhe proveitosa, era a sua. 



Pexodoro bem o compreendeu e aceitou logo. Felipe, porém, que de todos esses manejos foi inteirado, seguido de Philotas, filho de Parmênio, e um dos amigos e confidentes de Alexandre, dirigiu-se para a residência de seu filho, e lançou-lhe toda a fealdade de seu procedimento, que o tornava indigno dos grandes benefícios, que ele, seu pai, lhe fazia, e dos altos destinos, que lhe reservava. 



Em seguida, fez-lhe sentir que pretender ele desposar a filha de um  Cario,  escravo  de  um  rei  bárbaro,  era  uma  baixeza incompatível com a sua posição de príncipe herdeiro do trono da Macedônia, e declarou-lhe formalmente que enquanto vivo fosse, tal aliança não havia de realizar-se. 



Alexandre  ficou  tranquilizado  em  seus  sonhos  de  ambição,  e Felipe escreveu imediatamente aos coríntios para lhe remeterem Thessalo preso e também quatro dos amigos íntimos de seu filho, Harpalo, Nearcho, Phrygio e Ptolomeu, os quais mais tarde foram chamados por Alexandre e cobertos de honrarias em seu advento ao trono. No meio de tudo isto, Felipe não se descuidava de seus projetos e preparava-se para invadir a Pérsia. 
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No começo da primavera fez seguir antes de si para essa parte da Ásia, que era submetida, aos persas, Parmênio e Amintas, dois de seus antigos generais, aos quais juntou Átalo, que foi elevado ao mesmo grau. Enquanto organizava e completava o seu exército, casou  sua  filha  Cleópatra  com  Alexandre,  que  ele  fizera  rei  do Epiro  e  celebrou  festas  magníficas  em  honra  dos  desposados, dando  ao  povo  toda  a  sorte  de  divertimentos  e  pomposos espetáculos, aos quais concorria sem guardas, ao lado do filho e do seu genro, quando o jovem macedônio, de origem nobre, e do qual  ninguém  podia  desconfiar,  o  apunhalou,  transformando  a festa em tristeza e luto. 



Pausânias era o nome desse jovem, que desde a sua puberdade atraíra a atenção de Átalo, que resolveu a satisfazer nele os seus apetites  libidinosos,  fosse  como  fosse.  Não  contente  com  a violência que na primeira vez empregou para chegar aos seus fins, por  agentes  assalariados  arrastou  o  rapaz  a  uma  festa,  onde aqueles  conseguiram  embriagá-lo.  Prostrado  pelos  efeitos  do vinho, Átalo aproveitou-se do seu estado, e uma vez ainda saciou sobre o infeliz o seu depravado sensualismo, entregando-o depois aos seus devassos companheiros que todos imitaram-lhe o torpe exemplo. 



A  vítima  profundamente  indignada  pela  afronta,  que  sofrera, recorreu  à  proteção  do  rei,  e,  expondo-lhe  o  caso,  pediu-lhe  a punição do homem que assim o havia exposto à irrisão de toda a sociedade macedônia. Felipe prometeu vingá-lo,  e talvez com  o pensamento  reservado  de  faltar  à  palavra,  mandou  incluí-lo  na sua guarda de honra. Debalde Pausânias repetidas vezes exigiu do rei  o  cumprimento  de  sua  promessa.  Felipe  alegava  sempre motivos,  que  o  obrigavam  a  adiar  o  castigo,  até  que  afinal 34 



desenganou-se o queixoso não só pelo casamento do rei com a parenta  de  Átalo,  como  ainda  porque  Felipe  o  promovera  a general. 

O ódio do moço concentrou-se todo sobre Felipe e pois preferiu vingar-se no juiz, em cuja justiça confiara a ferir o próprio Átalo. 

Naquele dia, destinou-se a matar o rei, e postando-se na estreita passagem,  por  onde  Felipe  tinha  de  atravessar,  feriu-o mortalmente no momento em que ele fazendo seguir adiante o filho e o genro, marchava só e acompanhando logo após ambos. 



A  maioria  dos  historiadores  afirma  que  Olympias  e  Alexandre foram  cúmplices  no  crime.  Este,  porque  temia  que  do  novo casamento de seu pai nascesse um concorrente ao trono; aquela, pelo  descontentamento  profundo  que  lhe  causou  esse casamento.  Justino  assevera  até  que  Olympias,  que  à  primeira notícia correra para o lado de Felipe sob o pretexto de prestar-lhe socorros, tinha, entretanto, prontos os cavalos para favorecer a evasão do criminoso, que, imediatamente preso, foi sem demora enforcado e que ela em pessoa, apenas expirou o rei, colocou uma coroa de ouro na cabeça da vítima, cujo cadáver ainda se achava suspenso no patíbulo, e que depois sobre as cinzas de Felipe ela incinerara  esse  cadáver,  elevando-lhe  ali  um  túmulo  e  exigindo que a multidão supersticiosa o honrasse com sacrifícios fúnebres. 



Ela consagrou ainda, sob o nome de Myrtale, que em sua infância tinha tido, a Apolo o punhal, com que Pausânias ferira o rei e tudo isto, acrescenta o mesmo historiador “se fez com tanto escândalo, que  parecia  que  o  único  receio,  que  ela  nutria,  fosse  de  que alguém pusesse em dúvida que o assassinato de Felipe não tivesse sido obra sua”. 
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Entre Plutarco e Justino há perfeito acordo sobre o fato de haver Olympias  estrangulado  nos  braços  da  própria  mãe  a  filha  dessa Cleópatra,  que  a  suplantara  no  coração  de  Felipe,  obrigando-a ainda a enforcar-se. Eis o fim trágico desse grande monarca, que tirou  o  reino  da  Macedônia  da  obscuridade  em  que  jazia, elevando-o à categoria em que o recebeu seu filho. 



Felipe morreu com quarenta e sete anos de idade depois de um reinado  de  vinte  e  cinco.  Segundo  Justino,  “Felipe  preferia  os combates  aos  festins  e  empregava  em  empresas  militares  as grandes riquezas, que adquiria. Mais hábil em arranjar dinheiro, do que em conservá-lo, vivia sempre falto de recursos apesar de suas rapinas quase diárias. Era a um tempo clemente e pérfido. 

Tudo lhe parecia legítimo, contanto que obtivesse a vitória. 



Sedutor  e  insidioso  em  seus  discursos,  prometia  mais  do  que cumpria;  gracejando  ou  sério,  tudo  nele  era  um  cálculo.  Teve amigos, não por afeição, mas por interesse. Acariciar um inimigo, desconfiar de um amigo, dividir dois aliados, captar a confiança de ambos,  tal  era  a  sua  política  ordinária.  Além  disto  dispunha  de notável eloquência, de um estilo cheio de força e finura, de uma facilidade elegante e de uma imaginação ornada e sem esforços. 



Por  morte  dele,  Alexandre,  apenas  com  vinte  anos  de  idade, achou-se senhor do trono e do reino da Macedônia. Seu primeiro cuidado foi afastar de si as suspeitas de cumplicidade no crime de Pausânias,  começando  por  punir  com  severidade  todos  os  que eram  indigitados  como  corréus  do  atentado  e  mostrando-se indignado  contra  sua  própria  mãe  pelos  excessos  por  ela praticados O reino dividido por ódios e ciúmes, achava-se de todos os lados exposto a grandes perigos. As nações bárbaras, vizinhas 36 



da  Macedônia,  revoltadas  contra  o  jugo,  a  que  haviam  sido submetidas,  mostravam-se  saudosas  de  seus  reis  naturais  e legítimos. Felipe conquistara, mas não domesticara a Grécia. Por toda  parte  germens  poderosos  de  perturbações.  Afeições  e interesses  divididos.  O  povo  mostrava-se  indignado  contra Olympias. Muitos aspiravam uma nova ordem de coisas e alguns uma mudança radical. 



Havia um partido, que pensava e dizia francamente que convinha repor  no  trono  Alexandre,  filho  de  Eropo,  vítima  da  usurpação, primeiro de Amintas e depois de Felipe. No exército composto de povos  diversos,  a  divisão  era  igualmente  profunda  segundo  os interesses  e  as  inclinações  dos  oficiais.  A  morte  inesperada  de Felipe  não  permitiu  a  Alexandre  precaver-se  contra  tais movimentos,  e  apesar  de  reconhecerem  todos  a  sua  bravura  e dotes naturais, muitos desprezavam os seus verdes anos. 



Diziam  esses  que  impossível  seria  a  um  rapaz  de  vinte  anos suportar  o  peso  de  um  reino  como  a  Macedônia  e  que  se  lhe cingissem a coroa, ele não poderia sustenta-la. Acrescia que lhe faltavam recursos pecuniários, nervo de toda política; os persas, porém,  que  dispunham  de  grandes  riquezas,  tinham  emissários por toda a Grécia encarregados de corromper os povos a peso de ouro e para o cúmulo de tantas dificuldades surgiram os piratas toscanos,  que  infestavam  e  devastavam  as  costas  marítimas  da Macedônia. 



A  braços  com  tais  obstáculos,  Alexandre  convoca  os  mais importantes de seus partidários para com eles deliberar sobre o que lhe cumpria fazer em circunstâncias tão graves. Alguns foram de parecer que ele abandonasse inteiramente a Grécia e que em 37 



relação  aos  bárbaros,  cuja  revolta  começava,  se  empregassem para chamá-los à ordem, antes por meios brandos do que à força, tendo-se  igual  procedimento  para  as  dissensões,  que  surgiam entre os próprios macedônios. 



E tais opiniões, aliás ditadas pela prudência, pareciam a natureza ardente  e  temerária  de  Alexandre,  resultado  da  fraqueza  e pusilanimidade  de  seus  conselheiros.  A  todos  os  argumentos replicou  Alexandre  que,  se  logo  no  princípio  de  seu  reinado, tolerasse que o desprezassem, desprezá-lo-iam perpetuamente; que a opinião que o povo formasse de si nos primeiros tempos, conservá-la-ia durante toda a sua vida; que os rebeldes ainda mais surpresos  estavam  pela  morte  de  Felipe,  do  que  ele  próprio  e, indecisos e receosos, não sabiam mesmo o que faziam. 



Azada,  portanto,  lhe  parecia  a  ocasião  para  cair  sobre  eles  e dominá-los  pela  força,  ponderando  mais  que  a  demora  e  a lentidão dos macedônios só traria um resultado: excitar e animar os autores e chefes da revolta a obter-lhes a adesão e o concurso dos que ainda se sentiam vacilantes e incertos no partido a tomar, e concluiu dizendo que “Em tal emergência era mister agir com presteza e força, confiando o resto à sorte e não permitindo que os  inimigos  se  coligassem,  mas  atacando-os  separadamente,  de modo que a derrota dos primeiros aterrasse os outros”. 



Alexandre falou depois ao povo, ao qual fez sentir que tanto os cidadãos,  como  os  inimigos,  em  breve  seriam  obrigados  a reconhecer que a morte de seu pai apenas alterava o corpo e o nome do rei, pois que a prudência e a coragem de Felipe seriam mantidas  por  ele.  Que  enganados  andavam  aqueles  que pensavam  ser  chegado  o  momento  de  revoltarem-se  contra  o 38 



domínio dos macedônios e que esses, dentro em pouco, seriam punidos, se os bons cidadãos, que tanto haviam coadjuvado seu pai, prestassem-lhe apoio e auxílio com a mesma dedicação que tinham tido para com o morto, terminando por prometer aos que se unissem pronta e lealmente, dispensa de todos os encargos, a que estavam sujeitos, excetuado apenas o de acompanhá-lo nas guerras. 



Favorecido  pela  fortuna  e  pela  energia  natural,  tomou imediatamente  as  providências  precisas  contra  Amintas,  cujos planos,  para  perde-lo,  descobrira.  Por  meio  de  Hecateu  e Parmênio, desfez-se de Átalo, e de quantos, segundo os indícios colhidos,  haviam  concorrido  para  a  morte  de  Felipe.  Apenas perdoou  a  Alexandre  Lyncesto,  porque  havia  assistido  ao  seu advento ao trono e fora o primeiro que o aclamara rei. Todos os demais sofreram a pena capital. 



Com este procedimento, ele não só contava firmar-se no trono, como ainda destruir, por uma vez, os boatos que corriam de sua cumplicidade  com  os  assassinos  do  seu  pai.  Esta  preocupação acompanhou-o  ainda  por  muito  tempo,  como  o  provam  não somente a carta que ele dirigiu a Dario, lançando sobre os persas a  responsabilidade  do  atentado,  como  o  projeto  de  erigir  um templo  a  Felipe,  projeto  concebido  logo  após  a  morte  deste, conhecido de todos os seus, mas que os seus sucessores nunca cuidaram de executar. 



Considerando  indispensável  o  domínio  da  Grécia  conquistada, Alexandre invadiu a Tessália e, de lá, dirigiu-se para as Termópilas, onde  ia  reunir-se  a  assembleia  geral  da  Grécia,  conhecida  pela denominação de Pylaica. Nessa assembleia, por um decreto dos 39 



amphictyões, foi declarado general dos gregos, em substituição a seu  pai.  Os  habitantes  de  Ambracia,  revoltando-se,  expeliram  a guarnição  macedônia,  que  entre  eles  se  achava,  recobrando destarte  as  suas  antigas  liberdades.  Alexandre  as  confirmou, declarando-lhes  que  essa  fora  sempre  a  sua  intenção  e  que,  se eles  o  não  houvessem  prevenido,  ele  lhes  teria  restituído  essas mesmas liberdades. 



Aproximando-se de Tebas com o seu exército, conseguiu vencer a tenacidade dos beócios e dos atenienses, que procuravam criar-lhe obstáculos às suas empresas; o que o levou a convocar todos os deputados da Grécia para se reunirem em Corinto, para onde se dirigiu, e ai, em plena assembleia, foi confirmado o decreto dos amphictyões  e  reconhecido,  por  assentimento  geral,  general  da Grécia.  Nesta  assembleia  ficaram  igualmente  estipulados  os contingentes  e  subsídios  com  que  a  Grécia  concorreria  para  a guerra contra os persas. 



Diógenes, o cínico, residia então em Cranéa, nas proximidades de Corinto.  Todas  as  notabilidades  políticas,  literárias,  cientificas  e artísticas  visitaram  o  rei  da  Macedônia,  menos  o  filósofo. 

Estimulado por esse retraimento, Alexandre resolveu em pessoa procura-lo. Acompanhado de sua comitiva, seguiu para o lugar em que  se  achava  Diógenes,  e  encontrou-o  estendido  no  chão  a aquecer-se ao sol. 



Diógenes,  vendo  aproximar-se  de  si  tanta  gente,  ergueu-se  um pouco  e fitou os olhos em  Alexandre; este, depois de cortejá-lo com toda a amabilidade, dirigiu-lhe a palavra, perguntando se não precisava de coisa alguma e assegurando-lhe que estava disposto a satisfazer qualquer pedido que o filósofo lhe quisesse fazer. “O 
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pedido único que neste momento tenho a fazer-te (respondeu-lhe Diógenes) é que te desvies um pouco, de modo que não me prives dos raios do sol, de que eu estava gozando”. 



Esta  resposta  surpreendeu,  mas  agradou  a  Alexandre,  que, virando-se para os seus, disse: “Se eu não fosse Alexandre, quisera ser Diógenes”. 



Do Peloponeso foi Alexandre para Delfos com o fim de consultar Apolo  sobre  o  êxito  da  campanha.  Chegando,  porém,  ali  soube que  naqueles  dias  não  era  lícito  à  sacerdotisa  responder  a pergunta  alguma.  Alexandre  era  resoluto,  não  esperava.  Assim que  chegou,  dirigiu-se  pessoalmente  à  sacerdotisa  e,  à  força, arrastou-a  ao  templo,  apesar  de  suas  reclamações  e  gritos.  A pobre  mulher,  vendo  que  todos  os  seus  esforços  eram  inúteis diante  da  obstinação  do  jovem  rei,  acabou  por  exclamar: 

“Ninguém pode resistir-te, meu filho. Tu és invencível”. “Basta-me isto (brada Alexandre), já não preciso do oráculo e nem de outra resposta”. De Delfos voltou ele à capital da Macedônia e com a sua habitual atividade preparou o exército. Partindo no começo da  primavera,  de  Amphipolis,  com  o  fim  de  guerrear  os  povos livres da Trácia, chegou às proximidades do monte Enno em dois dias. 



Os trácios, em grande número, haviam ocupado o cume do monte para  impedir  a  passagem  das  forças  macedônias.  O  seu acampamento eles o cercaram de carros e  carretas, que não se lhes servissem como que de muralhas, como também pudessem ser  impelidos  contra  o  inimigo,  se  por  acaso  fossem  atacados. 

Alexandre,  percebendo-lhes  os  planos  e  intuitos,  ordenou  aos seus que abrissem alas, logo que vissem adiantarem-se os carros, 41 



de  modo  a  deixá-los  livremente  passar,  e,  caso  fossem  por  eles surpreendidos,  deitassem-se  todos  e  se  cobrissem  com  os escudos formando a tartaruga. 



Graças  a  este  expediente,  o  plano  dos  trácios  não  produziu  o menor  efeito.  O  maior  número  dos  carros  atravessou  as  alas abertas, e os poucos que passaram sobre os macedônios não lhes causaram dano algum. Os macedônios carregaram depois sobre os bárbaros e os dispersaram com a maior facilidade, visto como eles  estavam  pessimamente  armados  e  quase  nus,  o  que  lhes facilitou  a  fuga  através  de  regiões  por  eles  perfeitamente conhecidas. Transposto o Enno, as forças de Alexandre entraram na  Trácia,  varando-a  até  os  seus  confins,  e  desceram  depois  ao país dos tryballos. 



Com  um  numeroso  contingente  encontrou-se  Alexandre  e  deu-lhes combate, em que os derrotou, matando-lhes três mil homens e perdendo apenas cinquenta soldados. Syrmo, porém, rei destes povos,  instruído  com  antecedência  da  expedição  macedônica contra os seus Estados, se havia refugiado em uma das ilhas do Danúbio  com  todos  quantos,  por  qualquer  circunstância,  eram incapazes de pegar em armas. Além de ser difícil o desembarque nessa  ilha,  porque  eram  suas  margens  escarpadas  de  rochedos, Syrmo as tinha guarnecido de numerosa gente armada, Alexandre não  dispunha  então  de  barcos  suficientes  para  o  transporte  de suas  tropas,  e  assim  nada  mais  pode  conseguir  além  das vantagens obtidas no referido combate. 
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